
 
 
 

Declaração 
 
Como Membro do Comitê Executivo da Federação Mundial de Sociedades de Acupuntura-
Moxabustão (WFAS) para o Brasil, estou muito satisfeito em saber da próxima Audiência 
Pública no Senado Federal sobre a regulamentação do exercício da Acupuntura no Brasil. O PL 
5983/2019 é uma iniciativa que proporciona uma oportunidade inestimável para lançar luz 
sobre a educação, eficácia, segurança e numerosos benefícios inerentes à Acupuntura, tornando-
a o mais acessível possível aos milhares de brasileiros. O objeto do texto atual do PL promove 
a adoção da Acupuntura de forma multidisciplinar e, com sua aprovação, promoverá também a 
ampla adoção e aplicação da Acupuntura no sistema de saúde do Brasil, assim como acontece 
em todo o mundo. 
 
À luz desta ocasião significativa, desejo expressar o meu respeito e apoio aos esforços e 
dedicação das diversas entidades, instituições e associações do Brasil, bem como aos milhares 
de Acupunturistas Multidisciplinares no Brasil que se empenham a promoção da prática da 
Acupuntura com qualidade à população brasileira.  
 
Pessoalmente, gostaria de chamar atenção especial para os esforços dedicados de três 
importantes instituições brasileiras que têm consistentemente desempenhado um papel de 
liderança na defesa da regulamentação, com um foco ainda maior nos últimos anos: FENAB, 
SBA e CNAA. O trabalho diligente realizado pela liderança e pelos membros individuais destas 
organizações tem importância e relevância significativas dentro da profissão. 
 
De acordo com dados oficiais fornecidos pela Organização Mundial da Saúde, a Acupuntura se 
destaca como uma das práticas da Medicina Chinesa mais amplamente reconhecidas e 
praticadas em todo o mundo, tendo sido adotada por mais de 190 países e regiões, com muitas 
nações aprovando legislação que incorpora a acupuntura em seus sistemas e seguros de saúde. 
 
Notavelmente, a Acupuntura-moxabustão, como uma parte importante da Medicina Chinesa 
ostentando uma história de milhares de anos, alcançou um marco notável quando foi 
condecorada com um lugar especial na “Lista Representativa de Bens Intangíveis” da UNESCO 
e Patrimônio Cultural da Humanidade em 2010. Seu abrangente e distintivo conteúdo teórico é 
estruturado e complementado por uma gama diversificada de modalidades de tratamento, e tem 
se adaptado à tecnologia moderna. Isso não é por acaso, pois mesmo a acupuntura sendo muito 
antiga, está apta a estar em uso integrado às ferramentas da atualidade, tornando-a mais 
acessível, conveniente e eficaz. 
 
Como o Brasil é o quinto país mais populoso do mundo, a introdução da Política Nacional de 
Práticas Integrativas e Complementares em 2006, marcou um momento crucial na integração 
dos métodos da Medicina Chinesa para a manutenção da saúde dentro do país. Temos o prazer 
de observar o contínuo esforço do Ministério da Saúde do Brasil ao endossar a Acupuntura 
como um componente de suas práticas integrativas desde então. Essas conquistas são uma prova 
da dedicação inabalável e da significativa contribuição para o avanço da prática da Acupuntura 
no Brasil em forma multidisciplinar.  



 
 
A WFAS, como a maior ONG da Acupuntura do mundo em relações oficiais com a OMS, em 
Status Consultivo Especial junto ao Conselho Econômico e Social das Nações Unidas (UN 
ECOSOC), e como organização de ligação ISO/TC249, une mais de 250 sociedades membros 
em mais de 70 países, sendo ao menos 26 sociedades no Brasil. Ao longo dos anos a WFAS 
manteve-se firme no seu compromisso de promover o desenvolvimento global da Acupuntura 
Multiprofissional, fornecendo apoio inabalável aos membros locais, sociedades e os milhares 
de profissionais brasileiros que realmente lutam pela sua Regulamentação de forma 
multidisciplinar.  
 
Mediante o exposto acima, destaco que continuo esperançoso de que um número cada vez maior 
de brasileiros, sobretudo o Congresso Nacional e o Executivo, compreenderão que deve-se 
abraçar a regulamentação multidisciplinar da Acupuntura, nos moldes do PL5983/19, de modo 
que se estabeleça uma comunidade global nessa racionalidade única em saúde, com a 
participação do Brasil. 
 
 
Atenciosamente 
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